
" !.

PROPRIEDADE DE J. S. CASCAES & C.
----------------._ �� �.

ASSIGNATURA
Trimestre (capi tal) ..

» (pelo correio) .

3$000
4$000 Avulso 40 rs.

As assigna turas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.
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policial nas condições de poder prestar bons
serviços.

O imposto que indicamos não é filho de
nossa imaginação acanhada e hospede em

assumpto de tanta magnitude, não; deUe

ha bem pouco tempo se lembrou a assem­

bléa provincial do Ceará, com o fim de com

suas vidas e interesses, concorrão com mais

este contingente para sua manutenção.
Exemplos eloquentes poderiamos citar em

nosso abono, quando é certo que em algumas
de nossas cidades, seos habitantes se cotisão

para sustentar uma policia particular:
haja vista a de Pelotas que, á expensas de

t
}

Não-ignoramos que a quantia acima in­

dicada por excessiva, à vista da deflciencia

de nossas rendas, não comporta semelhan­

te despeza, ainda que para isso se con­

te com o auxilio dos 15 contos dados

pelo governo geral e a importancia do q .ie
seo producto construir o cáes que margêa seu commercio, mantem a policia local que
a capital dessa província. aUi concorre no serviço com a da provincial

a província possa votar todos os annos pa-
Esperar somente do poder publico os

melhoramentos, é querer-se viver na con­

.tante esterilidade que nos assoberbá, quan­
do ha tanto que esperar tsmbem da inicia­
tiva particular, a qual deve manifestar­

se, auxiliando ao mesmo poder para eUe

bem corresponder á confiança que tão digna­
mente lhe foi depositada.
Ao concluirmos a tarefa á que nos impuze­

mos, vamos ainda lembrar a nossa assemblàa

provincial para que se digne alterar a parte
do regulamento em que dispõe que o farda­
mento do corpo de policia seja fornecido pela
thesouraria provincial, fazendo reapparecer
o antigo conselho de administração de far-

ra esse fim; porem, Se a nossa assembléa Ora, se aquella assembléa julgou-se ha­

provincial quizer tornar sobre seus hombros bilitada para tributar aos que demandassem

o expediente de crear um imposto especial, o seo littoral .com o fim de expôrem á ven­

não se distraindo delle a menor quantia que da generos alimenticios e outros artigos,
não seja em proveito da policia, estabeleça parece-nos que a nos-a assembléa, seguindo
a eobrança de cinco ou dez reis por kilo- igual exemplo, terá bem merecido de seos

gramma sobre todos os generos á venda que concidadãos, visto que procura, com toda á

diariamente tiverem de embarcar, não solicitude que lhe é peculiar, alcançar os

só no lttoral d'esta capital, como no das meios de garantir suas vidas e propriedades.
cidades da Laguna, S. Francisco e Itajahy, Somos infensos á creação de impqstos, mui­
discriminando aqueUes já tributados, cuja to principalmente quando elles não se basêão

arrecadação. sendo fielmente executada por n'um fim justo.
empregados zelosos e previdentes, ter-se-há Ha necessidade palpitante de se manter

conseguido, á. nosso vê r, o unico desidera- urna boa policia e esta bem remonerada, não

tum possível para a sustentação de uma força é muito que aquelles que n'ella depositão

11
. tigava de lhe fazer repetir as nar- ao ouro das espigas.' Se a pelIe
rativas da emigração, e nunca linha a pallida alvura da camelia
deixava de se extasiar em face branca.que continuamente desafia
de todas as peça!! d'osculptura, os beijos do sol e das brisas, os

com que o infatigavel artista ia olhos não eram d'um azul franco
enchendo os cantos e recantos do e vivo. Os dentes,se tinham, enti­
castello. leirados como as perolas d'um co-

Magdalena era tambem a filha lar, o límpido brilho do nacar, a

adorada, e verdadeiramente ado- boca era, em compensação, um

ravel, da marqueza de Fresnes, pouco rasgada de mais, os labios
A.LFREDO C.A.:lII.l:POS que lhe ensinava a pintura, e toda um tanto grossos e o nariz só diffi­

se regosijava em fazer desabro- cilmente recordara o nariz das
IV char as flores d'aquel le talento raças reaes. Fosse como fosse, o

Magdalena ficou sendo a nnica encantador. rosto e o corpo formavam um

alegria de Valtravers, depois da Foi assim, entre os dois velhos, suave conjuncto, em que as pe­

partida de Mauricio. Foi ella que a orphã cresceu em in tel li- queninas imperfeições se desfaz i-
zencia e em vir-tude am, harrnonisando-se de modo quequem, com a sua graça, sempre e

.

crescente, preencheu o vacuo da Tres a nnos depois de chegada cada uma d'ellas parecia mais

ausencia de seu primo. Redobrou ao castello, Magdalena era uma
um encanto e uma seducção, do

"de cuidados para com seu tio. formosa menina, não, diga-se, a que uma irregularidade, embora

Ainda que dotada de uma certa verdade, d'esta belleza ficticia e pequena.

melancholía, e d'um espirito mais convencional, a que parecem ir- Ell adoro mais as bellezas da
maduro, .do que o que era proprio revogavalmente votadas todas as sympathia do que os encantos da
da, sua 'edade pouco avançada, heroinas phan tasiadas pelos poe- correcção, aquellas a que mais se

Magdalena soube distrahir o ca- tas e romancistas. Não era alta, prende o coração .0 que os olhos.
valheiro, esquecendo-se a si

.

e nem baixa'. Pelo lado da plastica aquel las que, nada tendo do que
transformando a sua natural gra- e da arte,qualquer critico acharia deslumbra e fascina momentanea­
vidade em uma serenidade riso- alguma coisa de reprehensivel no mente, têem comtudo o condão de
nha. Acompanhava-o em todos oval do seu rosto. Os cabellos, revelar quasi sempre alguma
os passeios, rodeava-o, quando que se haviam escurecido um pou- graça imprevista e algum encanto

trabalhava na officina, lia-lhe os co, nem com muita vontade pode- novo a quem sabe comprehendel­
jornaas em alta voz, nunca se fa-] riam comparar-se ao ébano, nem as.

DE

A administração domestica do
castello, o encargo de Tii'iar pela
boa ordem da casa,« sabedoria e.

o bom senso com que zelava tudo,
não excluiam em Magdalena a

poesia, nem um certo quê d'espi­
rito romanticoqueeliahavia her­
dado de sua mãe, da Allemanha e

de Deus.

Magdalena era.em resumo, uma
mulher agradavel, em todo o fres­
cor da mocidad e e da saude, rica
de bens naturaes, fazendo; suave­
mente desabrochar em volta d'el­
la o movimento, a felicidade e a

vida.

FOLHETIM

JULIO SANDEAU

VERSÃO

Facilmente se póde fazer ideia
do que valia Magdalena collocada
entre a marqueza e o cavalheiro.
Era o sorriso que lhes animava

a velhice; era um como suavissi­
mo raio de luz a dourar-lhes os

derradeiros dias.

Deslisavam as e x i s te n c i a :;

d'aquel les tres entes, misturadas,
confundidas, em vagas lentas e

socegadas, e nada faria pensar
que podesse ser alterada a sua

transpareute lucidez. Aconteceu,
porém, agitaram-se aquellas on­

das suaves.
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ele phosphoros de cêra, elel u iu-a em[�agua e

tornou a m istu ra.
Apparecendo signaes ele en veneriamento,

chamou-se medicas, tentn rão dar-lhe reme­

Com esta medida ter-se-lia sanado a diffi- dias, porém el la oL'itinaclamente recusou-se

culdade de não se poder fardar as praças no-. a tom�l-os e chegou m�"lJlO a arrancar' .os

vamonte engajadas, visto que aquelle regu-
'synaplsmos, que llH', haviao posto.

'.. '"
.

'.
,

,
Quero morrer! Sou desgraç.«la ! Não pos-

lamento pi eceu ua que o dito brdilmento so 50 mais viver!
será fornecido annualmente.' E morreu com um estoicismo lieroico.

___ ,.,.!!W",""","","""",�""''''1!l! 'íll0!! """"'''''K''''''''
Pobre moça, que joven n.inda e bella, ca-

h iu victima de um e-tupido preconceito.

damento, q ue se encarrega va de sua manufa­

ctura, percebendo para isso cada praça dos

cofres provinciaes 100 rei" diario-.

Emborcou hontem para a corte, com des­
tino à prov incia (le Sergipe, onde vai tomar
assento na assemblea provincial. o Se, Dr.
Diocleciano da Costa Dorêa, secretario do
governe e inspector da instrucçao .

S. S. f»i acompanhado até ao embarque por
s�us amigos e pelos ses. empregados da, repdr­
tições sob sua direcção.
Desejamos-lhe feliz viagem.

TELEGRAl\1MA
Do Diario de Pelotas ex trah imos o seguiu­

te:

RIO, 4, ás to horas e 35
minutos ela manhã.

O governo publicou editaes chamando COn­
currencia para d. estrada de ferro de Bage a

Uruguayana, garantindo o juro de 7 �� sobre
o capital necessar-io.
As propostas podam ser juntas ou separa­

damer�te para a:; �ec_ções de B:lge a Cacequy,
210 kilometros e 000 metros, ou de Cacequy
a Uruguayana, 262 kilornatros.

A.s propostas devem ser apresentadas até o

dia 4 de Julho prox imo fu tn rn.
Os proponentes apresentaráõ caução de

10:000$000.

TRAGICO FIM
Lê-se na Gazeta, ele Porto-Alegre, de 27 do

corrente:
'

No obituario de hontem figuruu uma m(,ça
que falleceu em consequencü de en veneua­
mento \'oluntario.
Chamava-se ella Maria Kl'ahlman, era na­

tural da Allemanha e acha va-so ha poucos
mezes no Bl'azil.
Era moça, filrte, bcmita e hem educada.
Fallava allemão, inglez, Jrallcez e hespa­

nhol, desenhava, tocava pian(), cantava,-ti­
vera n'uma palavra, uma educação completa.
E envenenou-se aos 21 annos de idade!
Morreu com um estoicismo incrivel, re·

cusando todos o::; remedios.
Qual foi então a triste sorte dessa infeliz?
A velha historia dos conflictos entre \)

co ração e o dever.
Maria era filha de urna familia ultriil110n­

tana d'Alltlrnanha; eilu..:ada nos mais seve­
ros principios religiosos, ainda, assim amou
um moço protestante.
E' que. o coração não se rege por dogmas ...
E Marta amou cum wda,; as veras de sua

pura alma, com todu o ardoe dos seus vinte
annOd.

O seu. affecto era correspollLlirlo com força
e ardor 19l1aes.
A mãe, domina.da pelo seu <';;ll1fessor, ne­

gou seu consentImento para o enlace com
um protes�ante,e,p�ra afastai' Maria do peri­
goso hereJe, a enviOU para Hamburgo, con­
fiando-a a uma sua amiga.
A pOQre cor respondia·se ainda com o seu

amante; a mãe veio a sabeI-o, sabe Deus
como, e ultimamente receben Maria uma
carta da mãe, amaldiçoando-a po r esse fam
cto. .

Moça sensível,· :-eligiosamente educada"
oppressa por sua tnste sorte, desespillron.

E raspou a massa de algumas caixinhas

Um Iarnentavel ncontecimeuto, ao que nos

consta, acaba ele ter j ug:tr no municipio d"

Laguna. ,

Assim e que Antonio Jose ele Andrade, mo­
ço ainda, e com um pequeno negoci() na­

quella cidade, Lendo de ir ati; ú ViÍla-Nova,
��m de fazer algumas compras de generos,
foi seu cadáver achado dentro da lagôa elo Sil­
vi no, perto da. mesma f'reguez ia, isto já em

estado de completa pu trefacção.
Opetiço em que o mesmo ia montadu.tendo

apparecido nas irnrnediações da praia do
ltapirobá, ensilhado e com uma mala sem

vestigio algum quo::; indicasse te!' elle sirlo ar­
rojado por qualquer incidente par,l aquel la
L:gôa, prova que algum crime encobre t,10
lamentável facto, pel» que a autoridade pro­
cede às precisas scynrlicancias p:Ll'a conhecer
a verdade.

N0 hiate Andorinha, chegado da Laguna
antes de hontem :J. noi te, veio o individuo
Francisco Antonio de Lima, que fora preso na

vil Ia do Tubarão por praças de policia, ao

mando do tene�1te Ol iverio, como i ndigi tado
de ter comrnettido um crime de mor ta, na fre­
guezia da Conceição Ud Arroyo, munici pio de
Purto-Alegre.

o paquete Canooa <.;hego\1 honte!\l cio sul.
Comple\ára a PIAr'ia jornal brasileiro,

publicaelo em Montevidéo, no dia:2G d" pas­
sado, sell segundo anno de existencia, pre­
tendendo continuar a trilhara brilh:lnte
senda que tem seguido desde seu appareci­
mento,
Ao collega as n()�sas felicLtações e Vdi,OS

de prosperidade.

'1' t',« emos mo lVO, para assegurar que mediá-
rão entre o g'overno argentino e o brazileiro

explicaçõ�s e cle�la.rações qne tornão oornple­
tamente impossivel uma desintelligencia,
nem mesmo que tivesse lugar uma zuerra

entre o Chile e a rnpublica Argentina.'" Che­
gou ao go"prno argentino h til revelação:
Que o Imperador deve viver' em paz com O?,

s�u� »l liarlos elo sul da Amer ica, e que uma

.lissidevcia Dom a republ ica Argentina não
tr-aria "enilo a ruina prlra ambos os pa izes.

LONDRES, 27.-0s teleo'r:all1mas de Du­
blin annuncião ter sobrevil�do um desilccOr­
dt). entre os diversos membros do jurado que
se occupava da Causa seguida contra M.
Parnell. Este desaccórelo provocou o adia­
mento do, processo.

LONDRES, 29.-A eamara dos Comrnulls
continua a discussão dos bills apresentaclo,�
pelo governo á re3peito ' da Irlanda. As ul­
tima.:; se�sões farão muito agitadas e a.s cha­
madas a ordem nUl11erOSas.

. S.�NTYAGO DO CHILE,30.-El Heralelo,
dlarlO official, considera que o bloqueio ele
Mollenelo til precursor de uma expedição chi­
lena, sobre ArequipJ, que considera indi�pell­
�'avel e urgente.
Um telegrrul1ma. elo Rio cla a noticia de ter

na,nfr�tgaclo o vapor Rowenst, que vinha pela
pnmel1'a vez ao Rio (la Prata. Era de lob­
ção de 3,000

,
tonelada;, e apezar de () tele­

gramma ::;e['.co�,cis()J suppõe-se que Si:) tenha
salvado a tnpolliç�io '" passageiros. ,

'

Fór:l "anceionaclo o pl'ojeeto de prolonga­
:nento,da :stl'ada dd fer,l'o do Salto a Jacqui,
a partir deste pontv a Santa Rosa. devendo
estender-se �lS fronteiras brazileil'as.

Uma impeensil de Valparaiz:J, prollullciá­
ra.-se do segmnte modo:

CONSULADO PROVmCIAL
G·;neros despachados papa consumo no mez

(le .J a II ei1'0:
Assu ca r não refinado. 1,350 kil ,

» r-efinado . ;'540«
Carne secca.. . . 96,120 «

Farinha de trign. 76,400«
Fumo em corrla . . .. 2,499 «

Graxa. . . . . . . . . .. 1,322 «

Phosphoros. . . . . . .. 100 oi

Sabão , .. ,
.. 4,900 «

Sebo. . . . . . . . . . .. 4,775 «

Cigarros . . . . . . . .. 405 mílh.
Cerveja. . . . . . . 80 'duz ias
Keroseue , . . . . . . .. 120 Latas
Imposto. . . . . . . . . 1:544$012
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PUBLICAÇÕES A PEDIDO
i�O Ulm. §'Ir. Cusu:'odio T. Ra-',·

IlOgO
A resposta que lhe dei, depois deloruja e

penosan incubação, e realrnen te digna ele mim
porq ue é delicada e cor-tez ; mas há de con­

fessar que, em compensação, a sua insultuo-
sa contra resposta é digna de si.

'

Eu não me escusei A C)discutir com LS.�
upenus escusei-me de acompanha l-o na ri­
dicu la tarefa do ataca?" moinhos ele vento
u'essa tarefa que v. s. desempenha com .tan­
t,l proficiencia, C011l0 �i fosse Ó illt�stTe he­
róe elo popular [\Jm:lllce rle Miguel Cervan­
tes.
Em tuelo v. s. é proficien te !
Quanto ao artigo de Epaminondas, uln

dos que t,ann gaihardàment.e
t,OUl.a a pat.ernidade (�ie), jà disse
q ue me referia c�i)

".

do Despe1"tado'l°. e não
à V. s. �

q 11�, segundo:18 t,res eàiçõe,' rIa
sua declaraçãO, não ê aquello indivicll1o.

N'e.sse artigo citei o diccionario de Larous­

SI; como. citaria. qualquer obra elo ' genero,
(esta, a pl'Opo"Jto ela pedantEl:<ca explic,lção
que o

••

� deu sobl'e à vida do· homem, que
nem bnncando mentia.

Ql1,anto ao topico em que V. S. diz: que. si

eu. não tenho de elaT satisfações ao pttblico elas
'I1unhas conveTsações particula1°es, ne­

nll1.i.m maldizent,e t,erá t,an'lbem
de dalm:f:At.;; ao in.dividuo a quen')"
enl. ident,icas circumst,aucias�
tiver'injuriado; só lenho a lhe-dizer
que similhante conelusão e i,ndigna de um 110-
mem ti71� er�lelito c()m()�V.S. Saiba que, n'este
ca�o, o lllJunaclo POcl8 dar queixa á auctoridade
P?li?ial eon ira () inj uriador, lt1I1S não tem o

cIlr�l�o de forçaI-o a vir á imprensa dar-lhe
satlsfações, porque a imprensa não e tl'ibu­
nal crim inal.
Quanto ao ponto em que diz: E toma S. S.

t�nto a._ peito que possa alguem confundir O

Epamznonclm; em s'uas varias mani{"estações,
com o Justus que apressou-se em declara1�
·�que o l!Jpmninonelas não é o Justus;' devo
observar que)la n'elle ou um erro ímperdoa-
n Penivel e gallicismo absurdo.

C') Fique sabendo que o verbo escusar'-se
tem o seu complemento terminativo regido'
da preposição DE.
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Não pnde comprehender O que V. S. quiz
dizer no seguinte periodo, cuja oração pr in­
ci pal, segu ndo creio, ficou-lhe no tin teiro:
Os dois artiqos.ou. melhor, os dois libellos in­

{amatorios, em que Epaminondas ostenta
uma erudição espantosa em mates-ia ele in­
sultos, anele se encontra até phrases, que
pl'ovocam nauseas. dis S. S. são n..eus;
(!!! .. ) mas quando é chamado pl1?'a discu­
ti?' os artiqes de Samuel. Vernon, aquelles
que S. S. criticou e ridicularisou na im­

pí'ensa e entre os seus amiqos, responde en­

tão: nada disse, e nem tenho que da?' satis­
fações a q?tem que?' que seja das minhas
eonoersações com os meus a!nigos.

Q�1ant(l ao per-iodo em que diz que foi inu­
til pelEI' ao venerando decano da imprensa
cat har inense que declarasse si Epaminondas
era o mesmo Justos, cisto que S, S. jdtinha
leito tlistincção entre aquelles dois escripio-
1"eS; declaro-lhe que mente, porque, na Re­

generação (lo dia 27 de Janeiro ultuno, disse
S. S. o seguinte: Tenho hoje COMO CERTO
que éS.S. o Justus e o Epaminondas do Jor-

.

nal do Ctnnmercio=-dizem-rui os seus amigos i
"",,-��-��,!:"�',!,!,-��.- 'P'''_' .IM' RW�_m

e ALGUEM (sic] dos seus parentes tombem, DECLARAÇÕESSi, como diz V. S.". 'basta confrontar os

dois articulistas para conhecer q1�e não
são .a mesma pessoa, porque disse o cou­

trari'o'? Isto quer dizer que V. S a não tem

consciencia do que diz e anda ill udindo o

publico com as suas contradições, isto e, an­
da iuacando moinhos ele vento e fazendo jus
a ser incluído no numero dos irresponsaoeis,
de que .fal lou no seu artigo a que respondo.
Quanto ao ponto em que V. S. diz ter-se

havido lealmente para comigo. direi que pre­
tende ainda uma vez illudir a boa fé do pu­
blico, porque, tendo me-desafiado manhosa­
mente para uma discussôo séria, vem insul­
tar-me traiçoeiramente.
,.Quanto ao juizo do publ ico, não temo que

eUe me-seja desfávora vel, justamente por­
que esse publico nos-ouoe e nos-conhece.

Quanto a deixar V. S. em paz, dir-lhe-hei

que foi S. S. que, com os seus ares de cava­

lheiro andante, com os seus assaltos aos moi­

nhos de vento, veio per turbal-a.

Quanto ao seu caoaüieirismo, quanto á. de­
claração, que f"z. de não saber descompor e

nern insultar, respondo com o seu proprio
aMigo.

.

Quanto. finalmente, á. instrucção que bus­
ca na leitura dos bons livros, dir-Ihe-hei que
el la será sempre incompleta, si V. S. não in­
cluir no numero d'esses bons livros uma

grammatica de Soares Barbosa, ou de Caldas

:\ulette, ou de Cyrillo, ou mesmo .... de Cor u­

JH.
Fica assim respondido () seu indigesto ar ti-

vel de grarnmatica (uma amphibologia), ou

falsidade. Justus não declarou que não era o

Eposnirunulas: este é que declarou não ser o

Justus.

go.

Deixei de tratar da questão Samuel Ver­
non, porque, corno já. disse, nos meus artigos
não me-referi àquelle sscr iptor, e sim ao .",
e, demais, não sou o auctor ele quaesquer
DEBIQUES (?) q ue n 'esse sentido tenham ap­
parecido.
Vou terminar, declarando q UH não volta­

rei ii. imprensa para discutir com S .. S. Pode,
portanto, ser Q "', que tentou. marear a re­

putação dos meus honrados collegas; pode ser

o Scceoola, que procura levar o Exrn. Sr. r-re­
sidente da província a praticar a injustiça de
retirar a Rua confiança de um empregado ho-

neste, intelligente, zeloso e chefe 'de familia;
pode ser outro qualquer, que venha tambem
lembrar a uiilidatle de tirar-se-me o empre­
go de que aufiro, ha treze aunos, os meios
ele subsistencia para a minha numerosa farni­
lia. Pode ser tudo, pode dizer tudo; mas fique
certo ele que nada temo, porque confio na re­

ctidão elo provecto magistrado a quem estão
confiados os destinos ela província; fique certo
de que nenhuma resposta lhe-darei pela im­
prensa, embora diga S. S. de mim os maiores

improperios, pDr que ha de succeder-Ihe o

que succede sempre áquelles que cospem para
o ar.

Desterro, 8 de Fevereiro de 1881.

-

ATTIRCAo
. Grande economia para os consumidores
Vende-se café moido de superior quali­

dade no antigo armazém ele Bsrni-son, á.
rua do Príncipe n. 76, aos preços seguintes,
Porção de 8 kilos a , . .. 800 réis
Varejo 1 kilo «............ 860 «

Idem � kilo « , 440 «

Idem 250 grammas......... 240 «

GCSl'AVO HENRIQUE NUNES PIRES.

'_ ... - .._-- --0--

l_�nigJI:na
OFFERRCIDO AO SR. MARTINHO

Sou fructa bem conhecida
Bem dôce você achará
Se as avessas você Ier
No jardim me encontrará

LUIZ AUCUSTO JORGE GONÇALVES

n
wII. c.

Mme. FRANÇOIS

COM

CA�A INGLELA IMPORTADORA
MUDARAM-SE

DA RUA DO OUVIDOR N. 4
PARA A

· 30 Rua do Principe 30
POR BAIXO DO

HOTEL BRAZIL

a
Ira1RVE1ES

todos os dias, do meio dia ás duas e

das seis ás oito horas da tarde,

A tod<:l, hora
banhos frios e quentes e de chuveiro.

t�BLO
para qualquer porção

cerveja gelada
refrescos gelados

ILparticipa ao respeitava] publico que mudou

:3�U negocio de armarinho para a rua do Prin­
elpe ,n. 24, em frente a alfandega,onde espera
con tinuar a merecer a, confianca de iodos os

seus freguezes.
'

24 RUA DO PRINCIPE 24

AL�AIATARIA PROGRE��O

o a!)aixo assignado roga a seus freguezes
qu� ainda n�o pagaram suas contas antigas
hajam de satisfazal-aspor todo este mez e não
o fazendo dentro desse prazo, serão seus

nomes publicados pela imprensa.
Desterro, 3 de Fevereiro de 1881.-João

Moriiz ,

MUITA ATTENÇIO
Os abaixo assiguados rogam aos seus

devedores o obsequio de satisfazerem suas

contas atrazadas dentro deste mez , visto
terem os mesmos abaixo assiguados de en­

trar com grandes quantias em principios
de Março para os seus credores no Rio de
Janeiro.

Desterro, 5 de Fevereiro de 1881.-Tar'an­
to & Irmão.

Os abaixo assignaclos, participão ao respei­
tavel publico que acabão de estabelecer urna
officin� de alfaiate a rua do Senado esquina
da Trajano, onde têm um sortimento de ricas
fazendas propri-s para a presente estação.
Procurao esforçar-se no bom talho de suas

obras para bem merecerem de seus arnizos e

do publico desta capital e fóra della, a
o

sua

benevola protecção.
Desterro, 3 de Fevereiro de 1880.-Antonio

Blurn, & Bonnassis.

O abaixo assiguado pede a seus devedores o

obsequio de virem saldar seus débitos o mais

breve possível. por ter de retirar-se para o

Rio ele Janeiro.

Desterro.I de Fevereiro ele 1881.-Flo?"en­

tino Jo;;e Vieira.

PROTOGRAPHIA
ITALO--BRASILEIRA
;"$9 RUA DO §EN."-DO 39

O abaixo assignado, de passagem por esta
capi tal, resolveu estabelecer por algum tem­

po o seu «atelier» photographico, onde tira
retratos retocados pelo systema mais aper­
feiçoado, e pelo insignificantepreço de

6$000 A DUZIA

Aproveitem que a oGcasião B boa
Nicoló .Mariu Parente.
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Jo.�nf:ll do Conunercio

1$000
3$000
1$000
1$000,
$500
$280

5$000
2$500
11$500
1$000
$900
3$800

• 2$800
2$800
2$800
2$800
2$800
3$000
1$500
$440 '

$560
2$000
1$100
$500
1$000
1$800
8$000
8$000
1$600
1$600

" 3$200
2$800
7$500
7$000
5$500
5$500
$640
$320
1$500
7$500

22$000
$440
2$000,

ARMAZEMLEAODEO�O
7 Rua de João Pinto 7

Gr[:Lllcle re(lLl_cç�,ão 110S pI-eçOB, pOl� ter o abai­
xo assig11aclo (le r-ot.i.r-a.r-eso para o Rio

de .Ta.neí r-o

e outros muitos generos que só á vista e por (preços t)aJratlos para final liquidação

Kerosene em caixa a .

Sabão de Oleina, legitimo a .

Sal fino em vidro a
\

.

Vinho branco em barris de 51 a .

Di to em garrafa a .

Oito Lisbôa, tinto em garrafa a .

Di to do Porto em garrafa, a 1 $200, 1$500 e .

Dito VaI da Peüa, em ca ixa, a .

Dito, dite) em garrafa a ··

Dito CoIlares, em caixa, a ···.··

Dito, dito em garrafa a .

Dito Ribatejo, caixa a ···

Dito, dito, em garrafa a .

Dito de Bourgogne, garrafa a .

Dito Sevegni; garrafa a .

Dito moscatel de Setubal, garrafa a .

Dito dito de Frontignan a ,

Dito Xerez a ,

Aguá de Seltz, em cestos ii ...........................•

Marmelada de Lisboa em lata de 2 libras a .

Dita dita em lata de 1 � libra a .

Dita, dita em la ta de I libra a .

Fructas fraucezas em vidros, grande a .

Aspargos em latas a .

Manteiga em latas de 500 grammas a ·····

Di ta em barril kilo a .

Chocola te fino francez k ilo a ····

Dito des Darnes em caxinhas a .

Sardinhas de Nantes 2m quartos a ·· .. ·

Ditaemtornates a ..

Biscoutes ingl ezes.lata a , .

Lagostas em latas a '

' .

Carneiro com batatas em1atas a .

Lebre emlatas a ,.

Papel florete pautado, resma a 3$100, 4$, 4$200 e .

Dito para cigarros a .

Mercurio doce em caixinhas de 459 grammas a .

Cominhos novos kilo a ·

Fio para sapateiro em pacotes a 900 e .

Sabonetes em caixinhas de 1 duzia a 2$, e .

Linhas brancas em novel los. pacote a 1 $, e .

Espoletas, milheiro a .

Essencia de aniz um vidro a .

Dita de ginebra a .

8�500
4$200
$500

44$000
$440
$440
1$800

11$000
1$000
11$000
1$000

11$000
1$000
3$000
8�OOO
2$000
1$800
3$500
8$000
1$800
1$350
$)450
2$400
2$000
1$200
2$800
2$000
28000
$320
$400
1$400
$900
1$000
1$200
4$600
3$200
2$500
-1$100
1$800
2$<100
1$100
1$100
1$000
1$000

Papel medicinal, pacote a
.

Giz para taco groza a................. . . . .'. . .

Doce nacional em calda lata. .. . . . . . . . . . . "

Pol vora ingleza em latas li
.

Dita em � latas li ..
,

.

Dita em quarto de latas à
.

Copos lapidados de 6 c irtes d uzia, a
.

Phosphcros Jonkopings grosa a
.

Genebra Tokink caixa a
".

Dita marca -CHAVE- frasco grande .

Papel amarello para embrulhos, resma a
.

Charutos da Exposição de Candido a
.

Ditos » .. de Cardozo a : .

Ditos Pernlas
'

.

Ditos Imper iaes de Ca ndido '" .

Di tos » de Ca rdozo
.

Ditos Guanabaras a
.

Cigarros Zuavos milheiro a
.

Tabaco em pó k ilo a .. :
.

V811as stearinas de 5 e 6. pacote a
.

Ditas » de 4, a
.

Amendoas cober-tas kilo a
.

Ditas molares grandes » 800 e
.

Nozes kilo a
,

'

Pimenta da india kilo a
.

Cera em vel Ias de todos os tamanhos, kilo a " . . . . ..

Cerveja CarI's bergs duzia a . . . . . . . . . . . . .

Dita Kaiser's duzia a . . . . . . . . . .
. .

Papel azul. resma . . . . . . , . . . . . . . . . . ..

Dito branco » a
.

Chã Nacional kilo a . . . . .. .
'.

Manteiga em latas de I kilo a
.

Chá Hysson especial kilo a. . . . . . . . . .
..

Dito » de I a » � .

Dito » de 2a » »......
.

Dito preto solto kilo a .,. . . . . . . . . . . . " . .

Dito » em pacotes de 100 grammas. .
, "

Dito » » « ..: 50 ))
.

Foguetes de 3 e 4 bombas duzia a. .
.

Café da ]lha 15 kilos por.... , ..

Vinho branco em barris de 10° a. . . ..

Alpiste, kilo a. . . . . . . . . . . " . . . . .

Vinho Genuíno d'Elvas garrafa a
'" .

Florentino José Vieira.
======�====���======�=--�
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